
REDE PAUTA BRASIL 

Pela reconciliação, pela liberdade e por um Brasil governado para todos 

Brasileiras e brasileiros, 

O Brasil chegou a um momento em que precisa escolher entre continuar dividido ou voltar a 

caminhar unido. Há anos, famílias deixaram de conversar à mesa, amigos se afastaram e vizinhos 

passaram a se enxergar como adversários. Essa divisão não trouxe emprego, não baixou o preço 

da comida, não melhorou a escola dos nossos filhos nem deu mais segurança às nossas ruas. 

Esta carta nasce de uma convicção simples: o Brasil é maior do que qualquer disputa. Quem 

trabalha, empreende, estuda, cuida da família e paga seus impostos merece um país em paz, com 

regras claras e um governo que sirva ao cidadão e não o contrário. 

Acreditamos que o Estado existe para servir às pessoas. Não é o governo quem gera riqueza: é 

o trabalhador, o pequeno comerciante, o produtor rural, o profissional liberal, o empreendedor que 

abre as portas do seu negócio todos os dias. Grandes nações prosperaram porque confiaram na 

liberdade de seus cidadãos, protegeram a propriedade e o fruto do trabalho e colocaram o poder 

público a serviço da sociedade. 

Liberdade para trabalhar, para empreender, para se expressar e para escolher o próprio caminho. 

Esse é o valor que nos une, independentemente de região, religião, cor ou classe social. 

O empreendedorismo é uma das maiores forças de geração de renda e desenvolvimento 

socioeconomico do país. Cada pessoa que abre um negócio, investe, inova e gera empregos cria 

oportunidades para muitas outras. É o empreendedor que acredita, investe, assume riscos, abre 

as portas todos os dias e cria oportunidades. É ele que movimenta a economia, estimula o 

trabalho, dignidade e coloca serviços e produtos na casa de milhões de famílias. 

Uma democracia forte não é aquela em que um Poder se sobrepõe aos outros, mas aquela em 

que cada instituição cumpre o seu papel, com independência, responsabilidade e respeito aos 

limites da Constituição. O Executivo governa, o Legislativo representa e legisla, e o Judiciário 

julga. Quando cada um ocupa o seu lugar, o cidadão ganha segurança, o investidor ganha 

confiança e o país ganha estabilidade. 



Defendemos o diálogo permanente entre os Poderes, a harmonia entre eles e o fim das relações 

que colocam interesses pessoais acima do interesse coletivo. Pacificar o Brasil é também devolver 

às instituições a confiança do povo. 

O próximo governo não pode ser de um grupo contra outro. Precisa ser o governo do Norte ao 

Sul, do campo e da cidade, de quem tem muito e, principalmente, de quem tem pouco. Governar 

para todos significa ouvir, construir pontes e somar esforços com todos os que desejam o bem do 

Brasil. 

Nenhum projeto de país se constrói sozinho. Por isso, fazemos um convite público e respeitoso 

às lideranças que compartilham os valores da liberdade, da responsabilidade e do trabalho para 

que se unam em torno destes princípios. Cada uma delas traz experiência, trajetória e 

compromisso com o Brasil. Juntas, são mais fortes do que separadas. 

Acreditamos que o próximo presidente terá as condições para liderar essa convergência: um 

projeto que coloca o cidadão no centro, respeita as instituições e se compromete a governar para 

todos os brasileiros. Somar forças em torno desse caminho é a forma mais segura de dar ao país 

estabilidade, confiança e prosperidade. 

O Brasil que queremos 

Queremos um Brasil onde o jovem encontre emprego sem precisar ir embora do país. Onde a 

mãe tenha segurança para levar o filho à escola. Onde o trabalhador sinta que o seu esforço vale 

a pena. Onde o pequeno empresário não seja sufocado por impostos e burocracia. Onde as 

diferenças de opinião sejam respeitadas e não sejam motivo de desavença. 

Esse Brasil é possível. Ele começa com uma escolha consciente, feita com esperança e não com 

medo. Convidamos cada brasileira e cada brasileiro a olhar para o futuro, confiar no país e 

escolher o caminho da união, da liberdade e da prosperidade. 

O Brasil é de todos. E será governado para todos. 
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